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BARCELOS 

Terminaram em beleza as 
afamadas Festas da Cidade e 
dizemos em beleza porque foi 
realmente brilhante o desfecho 
com -a maravilhosa sessão de 
fogo aquático e do ar que além 
de ser um número surpreen-
dente teve este ano a pa.rti-
culari,dadie ,de ter a colaboração 
da pirotecnia espanhola como 
laço de amizade entre as gen-
tes de Barcelos e Ponitevedra 
que afinal representa a ami-
z'a'de ,entre os ,povos de Por-
tugal e Espanha. 
AS FESTAS DAS CRU-

que são o maior cartaz 
'das Romarias Minhotas tra-
zem e trouxeram mais ,uma vez 
a Barcelos milhares de foras-
teiros que se deliciam com as 
belezas da Rainha do Cávado 
e 'se -espalham pela grandiosa 
Feira Franca onde se encon-
tram os mais variados artigos 
rregiornais, de artesanato e de 
lavoura, às máquinas agrícolas 
e até à mais nfima .peça de 
Vestuário. " 

0 programa, que foi alician-
te praticamente começou com 
as Solenidades Religiosas no 
Templo do Senhor Bom Jesus 
da Cruz com a celebração da 

Santa Missa -e o Sermão de 
Invenção da San+ta Cruz, ,pre-
gado pelo D. Prior de Barce-
+1os, Padre Alberto Rooha. 

Noa campo desportivo ficou 
b'em a.ss'inalado com a presença 
'do Sport Lisboa e Benifiica que 
conquistou ao Gil Vicente a 
valiosa Taç'á Dr. Borg+es Cou-
tiniho. 

Atraente, emocionante e que 
arrastou imenso público, fo-
ram também as provas d.e 
Motocross que os Bombeiros 
de Barcelinhos tiveram feliz 
ideia d.e organizar. 

Concorridíssima .ainda a par-
te cultural com a exposição de 
Mário Emílio no Solar dos 
Pinheiros e a representação da 
peça teatral «Antigona» que 
os alunos do Liceu Nacional 
de Barcelos levaram a efeito 
no Teatro Gil Vicente, dei-
xando bem vincado o apro-
veitamento do tempo a bem 
da arte !e a sua primorosa in-
terpretação. 
O espectáculo Circense, afe-

rec'ido às crianças das escolas 
e das instituições de caridade 
a Grande Noite da Canção 
onde o famigerado Duo Ouro 
Negro expôs mais uma vez o 

REESTRUTURAÇÃO AGRÁRIA 
0 Secretário de Estado da 

Agriicultura, ' Prof. Mendes 
Ferrão, acaba de tomar parte 
n'a reunião, em Paris, da Co-
rnissão dos Ministros da Agri-
"u'ltura dois paísesdaO.iC.D.E., 
qu'e se ocupou de problemas 
do maior interesse respeitantes 
ao futuro, como seja pôr em 
ron'fronto determinadas cor-
rentes de opinião, nomeada-
kente entre países que deseja,~ 
•an• o mercado dos produtos 
agricolas a um ámbito mais 
regional. 
UM desses problemas foi o 

que se rofere à influência que 
u preço dos produtos agrícolas 
exerce na inflação que hoje 
e'°nstitui uma preocupação, di-
9a'In'os, internacional. Foi su-
ientemente marcado, e isso 

è exacto mas simplesmente há 
que alfiniar toda a estrutura da 
Comercialização e da circulação 
das produtos, porquanto, não 
se pode atribuir verdadeira-
•1'ente ao sector agrícola. a 
Causa dessa inflação, pois mui-

tas vezes os agricultores não 
recebem margens suficiente-
mente largas que possam justi-
ficar essa mesma inflação. 
Outro aspecto tratada foi o 

das disponibilidades agrícolas 
mundiais, porquanto se a poli~ 
tica agrícola de determinados 
países, inclusivamente, o nosso, 
não ,for devidamente orientada, 
arriscamornos, dentro de pouco 
tempo,, a não a tnão teor suficiente res-
posta aos nossos problemas 
agrícolas e por consequência 
dificuldades da sobrevivência 
de uma classe que se consi-
dera essencial para o desen-
volvimento económico do País. 
E essa ,acção verifica-se, não 
só no aspecto de fornecimento 
de matérias-primas a determi-
nados outros sectores, como se 
verifica igualmente que a classe 
agricoila débil não tem poder 
de compra, e necessariamente 
tem uma inlfluência marcada 
no mercado das indústrias e 
serviços, .e ainda, porque se en-

(Contínua na página n) 

seu valor artístico .e outras ve-
detas da Rádio +e TV, acla-
maram milhares de pessoas. 

Maravilhosa, impecável na 
organização -e nos moitivos foi 
a Majestosa Procissão de In-
venção da Santa Cruz presi-
dida por Sua Excelência o 
Senhor Arcebispo Primaz com 
a Irmandade do Bom Jesus, 
e a presença das autoridades 
mais representativas do distrito 
com o Sr. Governador Civil, 
Deputados, entidades civis, mi-
litares e zol giosas, organiza-
ções locais de todos os ramos 
e pessoas da melhor elite bar-
celense. 

(Continua na página 6) 

Uma Lição, um Aviso, um Conselho 
O discurso pronunciado pelo 

Prof. Doutor Marcello Cae-
tano na sessão -de encerramen-
to do seminários subordinado 
ao tema «Teorias Político7So-
ciais e Económicas» , recente-
mente promovido pela Comis-
são Concelhia de Lisboa da 
Acção Nacional Popular, na 
qualidade de presidente da 
respectiva Comissão Central, 
foi a todos os títulos e sob to-
dois os aspectos notável. 
' Palavras, plenas de bom 

s'e'nso, de profundidade e cla-
reza ao ,mesmo tempo. Pala-
vraas -de uma .perfeita noção das 
realidades, dias origens e efei-
tos das causas doutrinarias, da 
finalidade intencional de cer-
tos idealismos uiltrapassados e, 

rafoiIZaráo Jolícob 
A. Adega Cooperativa de 

Barcelos vai entrar brevemen-
te num grande plano de rea-
lizações -que se espera muito 
virá a contribuir para a solu-
ção de muitos problemas que 
actualmente afectam a conser-
vação e comercialização dos 
produtos :agrícolas. Este plano 
tem o mais decidido apoia ,por 
parte do Governo da Nação 
e dos Organismos +ligados aos 
respectivos sectores, que não 
só têm dado a esta cooperativa 
a mais desvelada orientação 
técnica, como também estão 
dispostos a prestar o maior 
auxilio financeiro, quer atra-
vés de empréstimos a longo 
prazo quer inclusivamente em 
subsídios a fundo perdido. 

já anteriormente esta Coo-
perativa havia encontrado no 
Governo o maior carinho e re-
ceptividade às suas aspirações 
e não pode esquecer o apoio 
então recebido do Senhor 
Eng.° Vasca Leónidas, ao 
tempo Secretária de Estado da 
Agricultura. A Sua Excelência 
£oi entregue um plano de 
acção desta Cooperativa que 
mereceu a sua Aprovação e na 
sequência do qual foi destacado 
para prestar .assistência aos as-
sociados da Adega um regente 
agrícola da Estação Agrária de 
Braga, Também dentro do pla-
no previsto • se promoveram 
cursos de formação profissio-
nal ( podadores de videiras e 
tractoristas) e se iniciou a 
venda de vinho engarra!fonado, 
com o objectivo de melhor re-

solver o problema da comer-
cialização. Neste .momento vai 
começar-se a venda de vinho 
engarrafado, para o qual há 
numerosas solicitações, espe-
rando-se os melhores resulta-
dos económicos neste tipo de 
comercialização de vinho. 
Também uma das mais úteis 

iniciativas tem sido o parque 
de máquinas agrícolas. Esta 
Cooperativa tem ao dispor dos 
associados: tractores, reboques, 
pulverizadores, fresas, grades, 
semeadores, máquinas de ensi-
lar milho, etc. e são já nume-
rosos os que se servem destas 
máquinas para o trabalho das 
suas explorações. Sucede até 
que o parque de máquinas tem 
sido motivo de entrada de no-
vos associados. Mas na ãnsia 
de tornar extensiva -a sua 
acção .a mais .actividades, para 
além do vinho, a Adega Coo~ 

(Cont. na pág. 6) 
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rresenr•a 
No jantar que o Sr. Gover-

nador Civil de Braga ofereceu 
à embaixada espanhola, que 
veio tomar parte nas Festas 
das Cruzes e que teve, tam~ 
bém, p ,presença das mais des-
tacadas individualidades da 
nossa terra, «jornal de Barre~ 
los» esteve representado ,pelo 
nosso ilustre c querido Direc-
tor Sr. Dr. Armando do Vale 
Miranda. 

o que é bem mais grame, con-
denáveis até, não só pelas ne-
gativismos em que se inspiram, 
coma pelos processos que con-
cebem e fomentam para alcan-
çar fins totalmente ignorados, 
imprevisiveis por vezes, e 
-alheios aos verdadeiros anseios 
do povo que, conscientemente, 
lhes recusa ,toda a audiência 
e lhes nega qualquer apoio. 
Uma frase apenas, que 

transcrevemos e não hesitamos 
em qualificar de lapidar, sin-
tetiza toda a exposição do Pro-
fessor Marcello Caetano, cujo 
desenvolvimento., superiormente 
conduzido, constituiu uma ma-
gistral lição de ciência política: 
«A luta política dos nossos 
dias é uma luta de idei'a's. 
Ideias que constituem doutri-
nas, procuram fundamentar-se 
em teorias e se divulgam em 
ideologias». 
Tomando como exemplo tí-

pico o socialismo, como doutri-
na derivada de ideias alicer-
çadas em altos conceitos d.e 
justiça social, a que Karl Marx 
procurou conferir bases cien-
tificas a partir dos princípios 
filosóficos de Hegel, o Profes-
sor Marcello Caetano demons-
trou-nos como a luta de clas-
ses, «+fruto da contradição que 
está na dialéctica da História», 
visa através de meios revolu-
cionãrios a abolição total des-
sas mesmas classes e, implici-
tamente, do próprio Estado, 
considerado nas teorias mar-
xistas efeito da divisão de clas-
ses, e procura, atingir a dita~ 
dura do proletariado, após a 
destruição dia burguesia. 

Semelhantes concepções le-
vam fácil e invariavelmente ao 
anarquismo, cujas obras são 
sobejamente conhecidas, para 
dispensarem qualquer referên-
cia particularizada. O anar-
quismo nem admite sequer o 
poder político nas mãos d.o 
proletariado. Mostrase mais 
inigenuo ainda... E o pior é 
que, mesmo assim, lhe não fal-
tam adeptos e «devotos fervo, 
ro!sos» por esse mundo fora. 
Uma terminologia inconsis-

tente invade então certos es-
píritos e certos ambientes, onde 
se fala de liberdade como se 
se tratasse de mercadoria a re-
talho, e de outros gastos oneo, 
l gismos» político-sociais, de 
que se não tem, de uma ma-
neira geral, a mais elementar 
noção de causa e efeito. Esta 
sementeira de pseudoconheci-
mentos, de ousadias impensa-

(Oont. na pdg. 6) 
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É sempre com imensa slatis-
fação que acompanhamos o 
progresso da (nossa terra ,e es-
pecialmente quando são os pró-
prsos barcelenses ia contribuí-
rem para tal. 

Tivemos na semana tran-
s'acta de assistir à bênção idas 
novas instalações comerciais da 
Electro Miranda. E digamos 
que são uns óptimos estabeleci-
mentos, onde cada- peça tem 
o seu lugar, ia sua secção e 
onde o público eln•ontra todos 
os acessórios que necessita 
dentro da .classe relacionada 
com a electromecânica. 
A (par do bom gosto) como 

está decorado, o seu proprietá-
rio Sr. António Miranda é um 
perfeito conhecedor da arte 
sempre pronto a servir melhor. 
Deu a benção ao modelar 

estabelecimento o D. Prior da 
Cidade com a presença do 
Vice-Presidente da Câmara 
Municipal, Dr, Víctor Mar-
ques, que representou o (pre-
sidente da Edilidade ;que usa-
ram da ;palavra para -manifes-
tar o 'seu regosijo por tão boa 
obra. 

Assistiram à cerimónia aos 
representantes das firmas Boch 
e Efacec, respectivamente os 
Srs. Hermen Bieg e +o Sr. Eng.° 
Salvino Silva e demais repre-
sentantes doutras afamadas 
marcas, correspondentes dos 
jornais locais e da imprensa 
diária e pessoas e clientes ami-
gos do proprietário,. 

Depois na Pousada da Fran-
queara o Sr. António Miranda 

Ofereceu ium lanche a todos os 
convidados, tendo usado. da 
palavra para felicitar os pre-
sentes, especialmente os seus 
fornecedores. 

Barcelos ficou mais enrique-
cida com mais um moderno es-
tabelecimento para benefício da 

construção civil, ,agricultura e 
electrodomésticos. 

Uma história para contar.*. 

Com o pedido 

comunicação: 

As Juntas das Freguesias, de 
Martim, Encourados e Pousa 
tem reunido nestas últimas se-
manas a fim de trocar Impres-
soes sobre a ilegal e insólita 
atitude tomada pela Junta de 
Freguesia de Areias de Vilar, 
fechando ao trânsito particular 
e público, o caminho que mar-
gina o Areal de Gaído, antiga 
Estrada Real, ,porquanto, ias 
queixas que lhes são apresem 
tadas ,por os utentes dessa im-
portante via de comunicação,, 
e todos os que se habituaram 
a transitar ali livremente são 
de considerar. 

Chegaram às seguintes con-
clusões: 

Nenhuma dúvida há sobre 
a utilidade daquela via de co-
municação, quer para os parti-
culares que a utilizam para as 
suas propriedades, quer pata 
o ,público em geral. 

Terá a junta de Freguesia 
de Areias de Vilar qualquer 
interesse em vedar esse trân-
Sito? 

Todas as informações que 
foi possível recolher, se resu-
mem ;no _seguinte. 

1.° A Junta não quer que 
nenhum proprietário local possa 
vender a areia que lhe per-
tence. 

2.0 A Junta que comercia-

lizou {a venda da areia que lhe 

pertence, teme .a concorrência 
e, ,ainda mais, que tos milha-
res de contos de rendimento 
desse negócio, possa sofrer 

qualquer quebra. 

Assim é, porque, de igual 

modo, tem feito levantamento, 
noutros locais, de pavimentos 

de publicação, recebemos a seguinte 

de caminhos públicos, para im-
pedir que particulares possam 
vender a sua areia. É o caso 
do Areal do Barco Dourado. 
As Juntas de Freguesia, 

signatárias, também tomaram 
conhecimento de decisões da 
Câmara Municipal de Barce-
los, que mandou pôr o trân-
sito livre no raminho de Ganido, 
o que, teve pouca dura•áo, 
pois, a junta de Freguesia de 
Areias de Vilar, ,contra tudo e 
todos, impediu, novamente, o 
referido trânsito. 
Sabem também as Juntas de 

Freguesia, de Martim, Encou-
rados e Pousa, que alguns le-
sados, tentaram no dia 28 de 
Abril, do corrente, pôr termo 
aos abusos praticados pela jun-
ta de Freguesia de Areias de 
Vilar, derrubando as pedras 
que Impedem o trânsito, e ar-
rancando o ferro que veda 
completamente o mesmo cami-
nho. 
No entanto, encontraram no 

local, os automóveis dos mem-
bros de Junta, tractores, e, até 
o carro do Pároco da Fregue-
sia, numa atitude defensiva ou 
ofensiva, o que os levou a re-
tirarem para evitar consequen-
cias que ,poderiam dar lugar a 
graves responsabilidades. 
No entanto, estas três jun-

tas de Freguesia, atendendo ao 
que se passou e está a passar, 
tomaram ,a deliberação de fazer 
chegar la V. Ex.a o mal estar 
que reina (nas suas Freguesias, 
pedindo rigoroso inquérito por 
parte das entidades superiores 
à junta de Freguesia de Areias 
de Vilar, pois, não sendo, res-
peitados os legítimos direitos 
dos povos das suas Freguesias, 
as consequências, podem dar 
lugar i conflitos imprevisíveis. 

APLIQUE 0 SEU DINHEIRO EM PROPRIEDADES 

CONSTRUÍDAS POR  

J. PIMENTA SARL 

LOCAIS ONDE CONSTRUÍMOS, 
VENDEMOS OU ALUGAMOS , 

APARTAMENTOS MOBILADOS 

• LISBOA 
• VENDA NOVA 
• REBOLEIRA 
• AMADORA 

• QUELUZ 
• PAÇO DE ARCOS 
• PAREDE 
• ALAPRAIA 

• CASCAIS 
• PORTO 
• COIMBRA 
• FIGUEIRA DA FOZ 
• CASTELO BRANCO 
• SACAV$M 
• SESIMBRA 
• ALGARVE 

EDIFICIO SEDE 

QUELUZ — Av. António Enes, 25 Tel. 952021/5 

ESCRITÓRIOS 
LISBOA— Praça Marquês de Pombal, 15-1.- TeL 45843 
REBOLEIRA— R. Correia Teles— Edifício Oeiras — Tel. 93 36 70 
CASCAIS— Conjunto Turístico da Pampilheira Tel. 263988 
PAÇO DE ARCOS — B? Comendador Joaquim Metias Tel. 243 35 111243 14 23 
PORTO— Rua Campo Alegre, 17-3.0 Tal. 69 32 71169 32 28169 32 58 
PRAIA DA ROCHA — Estrada do Vau Tal, 2 43 32 

DELEGAÇOES EM TODO O PAIS 

Farmácia de Serviço DOMINGO, ANTERO DE FARIA no Largo Dr. Martins de Lima. 

v 1 H 110 

Vende-se engarra f onado e ao casco em 
pequenas e grandes quantidades 

ADEGA COOPERATIVA DE BARCELOS 
TELEFONE 82812 

Friso publicitário 
SABEDORIA 

A ironia é como o véu 
decente da nossa dor, como 
a pobre couraça da nossa 
impotência. 

(ANATOLE FRANCE) 

Uma quadra 

Ninguém descubra o seu peito, 
Por maior que seja a pena; 
Quem o seu peito descobre 
A si próprio se condena. 

6 

CAFÉ AR 

Café e Sneck-Bar. Almoços e 

Jantares. Apetitosos lanches. 

• 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L, da Porta Nova, 1 BARCELOS 

Café j*a piça 
LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

CAFÉ—SNACR BAR 

SALÃO DE CHÁ 

ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 

VICENTE F. C. 

O MELHOR CAFÉ 
ÉODA 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 
DE  

Manuel da Cruz Pias 
«Inserito no Grdmlo dos Armazenistas 

de Alerecaria» 

A casa que dispõe do maior e 
mais completo sortido em arti-

gos de MERCEARIA FINA. 

Telef, 82410 B A R C E 10 S 

Sapataria 

•uh•ia 

V,a de José Luís da 

TELEFONE, 822 

36—Largo da Calçe° 

BARCELOli 

P I➢ B d rE S ®• 

É, HOJE, 
O ELEMENTO BÁSICO 

Exaustores de Cozinha 
Ventilação Mecânica 

PASSAP Duomatic Fábrica de Malhas GARAGEM MA( 
A máquina de tricotar sensacional 

totalmente automática TI ROL 
VENDA DE AUTOt 

DA PROSPERIDADE 
COMERCIAL 
E ECONÓMICA 

p u ••++ 
67•AP1VO 

SEM PESOS 

Peça uma demonstração LINGERIE TIROL 
NOVOS E USAI 

DOS VÁRIOS SECTORES 
DA VIDA MODERNA 

tom'`,, 
•- "f 
``  

ou um curso 

SEM COMPROMISSO 

Para a elegância íntima da 
mulher exigente! 

• 

REPARAÇÕES E A IMPRENSA É AINDA 
A GRANDE PROPULSORA 

Visite-nos Agência local: 11111 
AUTOM6VEIS, CA• 

DESSE ELEMENTO. Eleclio Im•do Stand Passa£ FABRICANTES : E MOTORO 

CONSULTE AS NOSSAS Rua Dr. Manuel Pais, 28 Ferriando Pereira & Irmãos, Ua 
TABELAS DE PREÇOS Telef. 82932 BARCELOS BARCELOS BARC:F1 OS Telef: 82466 1130 
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Notíleias Várias 

Nacional da II Divisão 
ZONA NORTE 

Tirsense, 2 ®- Gi1 Vicente, 1 

Futdbol de De;etpero ... 

Arbitro - Henrique Silva, de 
Lisboa. 

As :equipas alinharam: 

TIRSENSE - Pedro; Sebastião; 

Cristóvão, Festa e Viana; Carlos 

Manuel, Araponga e Já; Vítor, Silva 
e Amëndio. 

GIL VICENTE - Neto; Cunha 

(Miranda no inicio da segunda par-
te). Lua; Martìnho e Murraças; Ci-

brão, Augusto e Sá Pereira; Testas, 

Abelardo e Vieira (Russo aos 
50 minutos). 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores - Vítor, aos 14, e 
Silva, aos 64 minutos, pelo Tirsense; 

Abelardo, aos 75 pelo Gil Vicente. 

Foi um jogo arrasante de nervos 
este Tirsense - Gil Vicente, por-

quanto uns tentavam a todo o transe 

fugir aos lugares ' de despromoção, 

neste caso os locais, enquanto os 
visitantes acalentavam ainda algu-

mas esperanças ao segundo lugar. 

Dai resultar um espectáculo despido 

de técnica, onde se empregou mais 

a força do que o jeito, mas mesmo 

assim com jogadas de boa execução. 

Num jogo viril mas correcto, a 

arbitragem foi excelente e outra 

coisa não seria de esperar do cate-

gorizado trio lisboeta. 

Resultados 

Riopele - Sanjoanense 

Espinho - Braga   

Varzim - Fafe   

Salgueiros - Penafiel . .   

Tirsense - Gil Vicente 

Vilanovense - Covilhã . 

Académica - Lamas . . . 
Oliveirense - Famalicão 

Jogos para domingo 

Riopele - Famalicão 

Sanjoanense - Espinho 

Braga - Varzim 

Fafe - Salgueiros 

Penafiel - Tirsense 

Gil Vicente - Vilanovense 

Covilhã - Académica 

Lamas - Oliveirense 

0-0 

1-0 

4-2 

1-0 
2-1 

1-0 

6-1 

1-0 

Classificação do Camp. Nacional da II Divisão 

Zona Norte 

ACADÉMICA  
Varzim  
Braga  
Fafe  
GIL VICENTE  
Fspinho  
Vilanovense   
Oliveirense  
Sanjoanense  
Riopele   
Salgueiros  
Famalicão  
Covilhã  
Penafiel   
Tirsense  
U• de Lamas  

J. V. E. D. F. C. P. 

28 20 5 3 
28 14 6 8 
28 11 10 7 
28 11 10 7 
28 10 9 9 
28 10 8 10 
28 9 10 9 
28 7 14 7 
28 9 9 10 
28 8 11 9 
28 10 5 13 
28 7 10 11 
28 9 6 13 
28 8 7 13 
28 7 8 13 
28 4 12 12 

61 
26 
35 
37 
36 
28 
21 
28 
28 
19 
22 
21 
26 
23 
26 
14 

13 
22 
21 
26 
31 
27 
22 
28 
27 
27 
31 
29 
39 
34 
38 
36 

45 
34 
32 
32 
29 
28 
28 
28 
27 
27 
25 
24 
24 
23 
22 
20 

Campeonato Regional da V Divisão da A. F. de Braga 
18.a  Jornada 

Resultados 

Prado _ Vieira do Minho . 0-1 
Maria da Fonte - Ribeirão 1-1 
Apulia --- Cabeceirense 1-0 
Marinhas - Fão   0-1 

Ta Pus Se -- Santa Maria 1-0 
Merelinense . 2-0 

Galos» Forjães 1-2 

prOrima jornada 

porjães - Prado 
Vieira do Minho - Maria 
Ribeirâo - ApáIia 

Ca6PãOec-t Dumiens Marinhas 
Santa 

e`el' e as nSea-- <Os Galos» 

da Fonte 

CLASSIFICAÇÃO 

V. DO MINHO .. 28 
Taipas   24 
Apúlia   23 
Merelinense   22 
Cabeceirense  20 
Dumiense   20 
Prado   19 
Fão   19 
Forjães  17 
Ribeirão   is 
Santa Maria  14 
M. da Fonte  14 
Marinhas   11 
«Os Galos»   6 

CAMPEONATO NACIONAL 
0[ JUNIORES 

1.° SÉRIE ZONA NORTE 

Após interregno de três semanas, 
para a participação da turma na-

cional no «Europeu» da categoria, 

e ainda pela realização do Torneio 
Internacional do Benfica, recomeça, 

no próximo domingo, o Campe,-

nato Nacional de Juniores. 

Disputar-se-á a jornada n.° 7, 

concernente à fase preliminar, que 

engloba os encontros seguintes: 

Guimarães - Gil] Vicente 

Vila Real - Vieira do Minho 

Limianos - Mirandela 

Homenagem a 

•anueI •r•ntes 
Vencedor da Taça de 

Portugal em Tiro ao Voo 
!L no próximo sábado que 

um grupo de amigos prestam 
simples mas significativa ho-
menagem a este Desportista 

Barcelense, que no Campeo-
nato de Tiro ao Voo em 
disputa da Taça cie Portugal, 
conseguiu classificar-se bri-
lhantemente em 1.° lugar 
dentre quase três centenas 
de atiradores portugueses e 
estrangeiros entre os quais o 
Campeão do Mundo da Mo-
dalidade. 
O jantar de homenagem 

terá lugar pelas 20,30 horas 
no moderno Restaurante e 
Pensão Arantes. 
As inscrições encerram no 

sábado de manhã e estão pa-
tentes no Café Galo Negro --
Casa do Café - Café Ma-
griço e Casa de Ferragens 
Coutinho. 

brande Prémio de Motocross, 
da (ESTA DAS CRUZES em Barcelos 

Constituiu assinalároel êxito, a jor-
nada de motocross, que os Bom-
beiros Voluntários de Barcelinhos, 
com o patrocínio do Vítóría Sport 
Clube de Barcelinhos, levaram a 
efeito no último fim-de-semana in-
tegrada aias populares FESTAS 
DAS CRUZES de Barcelos. 

De facto, o 1.o Grande Prémio das 
Cruzes/73 de Motocross que foi dis-
putado numa excelente pista com o 
perimetro de 1800 m, e 12 de largura 
instalada no centro da cidade e que 
teve a colaboração dos nossos me-
lhores especialistas, além dos espa-
nhóis José Maria Saiz e José Men-
divil, foi sem dúvida um dos polos 
de maior atracção que levou a Bar-
celos milhares de pessoas, que deli-
raram com as proezas daqueles «vir-
tuoses». Corria uma ligeira brisa 
que nada incomodava, assim como o 
pó que (tradicional contratempo 
deste desporto) era nulo, tendo tudo 
contribuído para que se assistisse 
a uma excelente tarde motorizada. 

Estão pois de parabéns, os orga-
nizadores do 1.° Grande Prémio das 
Cruzes em Motocross, assim como 
o público que não causou quaisquer 
transtornos, quer aos concorrentes, 
quer à organização. 

RESULTADOS 

Consagrados e Iniciados-Grupa A 
250 c.c.-20 voltas 

1.°, António Tavares, 24,20 -
Hus,gvarna, 20 v.; 2.° José Torres 
de Sousa, 24,23 - Husgvarna,, 
20 v.; 3.° João Vasco, 25,18 -
Montesa, 18 v.; 4.0 José Manuel 
Fonseca, 25,33 - Bultaco, 18 v.; 
5.° Carlos Barreiros, 25,36, 18 v.; 
6.° José Santos, 25,32 - Mon-
tesa, 16 v. 

Consagrados e Iniciados-Grupo B 
125 e.e.-20 voltas 

1.' José Torres de Sousa, 27,59 -
Husqvarna, 20 v.; 2.°, António Ta-
vares, 28,15 - Macal, 20 v.; 3.°, 
Alexandre Ulisses, 28,10 - Puck, 
19 v.; 4.°, Manuel Almeida, 28,20 -
Puck, 19 v.; 5 °, Jorge Fragoso, 
28,35 - K. T. M„ 18 v.; 6.°, José 
M. Fonseca, 28,44 - K. T. M., 
17 v.; 7.°, Manuel Faria, 28,53 -
Casal, 17 v. 

Iniciados 

1.°, Francisco Algarve, 28,12 K. T. M., 17 v.; 2.°, Manuel da 

Silva, 29,20 - Jawa, 17 v. 

Populares-Grupo A 
50 C.C.-10 voltas 

1.° Israel Costa, 14,30 - Gilera, 
10 v.; 2.° Augusto Carvalho, 14,42 -
Casal, 10 v.; 3.°, David Meneses, 
14,49 - Macal, 10 v.; 4., Armando 
Fernandes, 15,57 - Sachs, 10 v. 

Consagrados-Grupo A 
50 c.c.-10 voltas 

José Torres de Sousa, 18,06 -
Macal, 15 v.; 2:°, Abílio Fernando, 
18,07 - Sachs, 15 v.; 3.°, Avelino 
Silva, 18,15 - 14 v.; 4.', António 
Miranda, 19,04 - Casal, 14 v.; 
5.', António Cabrita, 19,10 - Casal, 
14 v.; 6.°, José Tavares, 18,33 -
Macal, 13 v.; 7.°, Joaquim Matos, 
18,25 - Sachs. 7 v. 

PROVA INTERNACIONAL 

Consagrados-Grupo C 
2,50 c.c.-20 voltas 

Prova Internacional - Consagrados 
Grupo C - 250 c.e. - 20 voltas 

1.° José Maria Saiz, 22,55 - Bul-
taco, 20 v.; 2.°, António Tavares, 
23,18 - Husgvarna, 20 v.; 10, José 
Torres de Sousa, 23,24 - Husgvar-
na, 20 v.; 4.°, José Mendiv7l, 23,30-
Bultaco, 20 v.; 5.°, Avelino Silva, 
23,40 - Sachs, 19 b.; 6 0, Alfredo 
Tomás, 23,54 - 19 v.; 7.°, Amaro 
Martins, 23,56 - 19 v.; 8.', João 
Vasco, 23,17 - Montesa, 18 v.; 
9.°, Carlos Barreiros, 23,37 - Hus-
gvarna, 17 v.; 10.°, Jorge Fragoso, 
23,50 - Jawa, 17 v.; 11.°, Manuel 
Santos, 23,08 - Montesa, 16 v. 

Jogo, Particular 
Integrado no programa das tra-

dicionais FESTAS DAS CRUZES, 
realizou-se no passado dia 3 de 
Maio, o anunciado e festejado en-
contro entre a consagrada equipa 
do Sport Lisboa e Benfica e o Gil 
Vicente F.C. 
Neste jogo foi posta em disputa 

a Taça «Dr. Borges Coutinho», que 
no final foi entregue à equipa ven-
cedora pelo Presidente da Câmara 
Barcelense; Dr. Ilídio Nunes de Oli-
veira. 

Gil Vicente, 1-Benfica, 3 

Jogo em Barcelos, nº Campo Ri-
beiro Novo. 

Árbitro Adventino Ferreira, de 
Braga. 

As equipas alinharam: 

GIL VICENTE - Figueiredo 
(ex-Belenenses); Marques, Lua, Mar-
tinho e Murraças; Cibrão e Augusto; 
Abelardo, Miranda, Russo e Vieira. 

BENFICA - Bento; Malta da 
Silva, Bastos Lopes, Messias e Ma-
tine; Jaime Graça e Nelinho; Vítor 
Martins, Moia, Diamantino 1e Jordão. 

Jogaram ainda pelos locais: Fer-
nandes, Palheiras e Testas. E pelo 
Benfica, Sarmento. 

Ao intervalo: 0-1. 

Golos de Jordão, Diamantino e 
Jaime Graça, respectivamente aos 44, 
77 e 88 minutos pelo Benfica. E de 
Russo aos 83 minutos, pelo Gil Vi-
cente. 

Bastante público num jogo que 
despertou muito interesse e que va-
leu pelas jogadas desenvolvidas por 
parte da equipa visitante, às quais 
a equipa gilista opôs resistência 
tenaz e obrigou aquela a empre-
gar-se a fundo, a fim de contrariar 
o resultado favorável que resultou 
mercê da sua maior experiência e 
da sua capacidade físico-técnica. Os 
gilistas apresentaram uma constitui-
ção falha de elementos válidos, a 
confirmar desorganização e deso-
rientação que temos vindo a assi-
nalar em face do que o resultado 
obtido, mesmo negativo, lisonjeiro, 
uma vez que todos os elementos 
manifestaram brio dando todo o seu 
esforço, entregando-se ao jogo com 
o maior interesse. 
Não há elementos a destacar na 

equipa local. O Benfica demonstrou 
realmente o seu valor e mereceu 
inteiramente o resultado. 

Arbitragem regular. 
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S rCIED DE- DE CONSTRUÇOES ANTONIO MONTEI 
Avenida Alcaides de 

9leloldrio do Conselho de Administração 
No dia doze de Fevereiro de mil novecentos .e setenta e três reuniu 

o Conselho de Administração da SOCIEDADE DE CONSTRÜÇOES 
ANTóNIO MONTEIRO, S.A.R.L, na sede social, presidida pelo Senhor 
António Lopes Monteiro Gonçalves, para apreciar o Balanço e Contas refe- 
rentes ao exercício findo e emitir o Relatório que o acompanha. O Senhor 
Presidente propõs que o mesmo fosse redigido nos seguintes termos: 

&nhores Accionistas - Dando cumprimento às disposições da. Lei e 
em conformidade com os nossos estatutos, vem este Conselho de Administração 
dar conta da actividade desta Sociedade, relativamente ao ;exercício de mil 
novecentos e setenta e dois. Não podemos deixar de sublinhar a .expansão veri-
ficada no volume de ,empreitadas confiadas à nossa Sociedade, o que traduz 
a confiança depositada em nós, no sector sempre difícil da construção. 

,Coimo habitualmente, continuamos a dedicar a melhor atenção à gestão 
dos nossos negócios, aos quais prestamos activa colaboração. Assim, conse-
quimos apresentar neste exercício um lucro líquido de Duzentos e vinte .e oito 
mil quatrocentos e vinte ;escudos e .setenta centavos, para o que propomos a 
seguinte distribuição: 

Para Fundo de Reserva Legal , . . . . 11.42:1$00 
Para Fundo de Reserva Especial . . . . 216.999$70 

Ao digno Conselho Fiscal queremos aqui deixar consignada uma pala-
vra de apreço pela valiosa colaboração prestada. A finalizar, é-nos também 
muito grato poder manifestar a todos os operários e empregados que durante 
o exercício findo serviu a Sociedade, com zelo e dedicação, o nosso maior 
reconhecimento. Concluída esta exposição 'foi esta proposta aprovada por 
unanimidade. 

Nada havendo mais a tratar, foi lavrada a presente acta que vai ser 
assinada. 

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

António Lopes Monteiro Gonçalves - Presidente 
Maria da Conceição Peixoto Loureiro, 
Eduardo António Loureiro Gonçalves( 
António ,de Jesus Loureiro Gonçalves 

Balanço em 31 de Dezembro de 1972 
ACTIVO 

DISPONÌVEL 
Bancos 
Caixa 

REALIZÁVEL 
Devedores por Orçamento 
Clientes   

EXPLORAÇÃO 
Materiais de Construção   

FIXO 

102.374$70 
1.063.436$80 

42.747.500$00 
2.083.902$10 

IMOBILIZAÇÕES CORPÓREAS 

Máquinas e Acessórios 

Valor original   2.633.821$60 
Reintegrações 398.836$00 2.234.985$60 

Ferramentas Diversas 

Valor original   15.281$60 
Reintegrações  5.008$60 10.273$00 

Cofragens 

Valor original   183.273$60 

Viaturas 

Valor original 121.323$00 
Reintegrações 54.784$10 66.538$90 

Mobiliário e Máquinas Escritório 
Valor original   52.344$00 
Reintegrações . . . . . .   3.493$70 48.850$30 

IMOBILIZAÇÕES INCORPóREAS 
Valor original   
Reintegrações 

DE FUNCIONAMENTO 
PASSIVO 

Fornecedores   
Organismos Oficiais   
Obras Orçamentadas 
Imposto de Transacções 
Efeitos a Pagar   

SITUAÇÃO LÍQUIDA 
INICIAL 

Capital   

ACUMULADA 

RESERVAS 
Reserva Legal   
Reserva Especial . . .   

PERDAS E LUCROS 

Resultado do Exercício 

O Técnico de Contas 
_7oaguim Domingues de Almeida 

35.814$50 
16.461$20 

1.165.811$50 

44.831.402$10 

1.035.633$00 

2.543.921$40 

19.353$30 

49.596.121$30 

3.565.615$90 
66.801$70 

41.537.787$30 
3.514$40 

2.108.863$00 47.282.582$30 

4.256$00 
80.862$30 

2.000.000$00 

85.118$30 

228.420$70 

49.596.121$30 

O Conselho de Administração 
Antdnio Lopes Monteiro Gonfalves-Presidente 
Maria da Conceição Peixoto Loureiro 
Eduardo Antônio Loureiro GonFalves 
Antônio de Jesus Loureiro Gonçalves 

No centro da cidade junto 
às novas instalações do Liceu, 
e Escola Industrial, Campo 28 
de Maio. A urbanização foi já 
aprovada para 30 moradias. 
Preços de ocasião. Não deixe 
para amanhã o que pode fazer 
hoje. 

Consulte-nos e não guarde 
as suas economias. Compre 
propriedades de rápida valori-
zação e assim verá aumen-
tados os seus capitais. 

Informa: 

Restaurante Pérola da Avenida 
BARCELOS - Telefone 82416. 

Faria-BARCELOS 

Mapa 

O, S. A. no i. 

da Conta da Exploração 
do Exercício de 1972 

I 

Geral 

CUSTOS PROVEITOS 

Materiais de Construção 6.402.255$90 
Despesas com Pessoal 3.232.328$30 
Contribuições e Impostos 15.915$00 
Serviços e Fornec. Alheios 100.831$30 
Transportes e Deslocações 129.835$40 
Despesas Gerais Administ. 124.614$30 
Encargos Financeiros 93.950$20 
Reintegrações 238.218$90 
Resultado da Exploração Geral 228.420$70 

10.566.370$00 

Existência final de: 
Materiais de Construção 

Vendas 

Empreitadas 

Serviços Prestados 

Proveitos Financeiros 

1.035.633$00 

5.555.305$50 

68.793$60 

3.893.967$80 

12.661$10 

10.566.370$00 

Oorecer do Conselho 7iscol 
No dia vinte e quatro de Fevereiro de mil novecentos e setenta e três, 

pelas dezasseis horas, na Sede Social, reuniu o Conselho Fiscal da «SOCIE' 
DADE DE CONSTRUÇÕES ANTÓNIO MONTEIRO, SARL.», com 
a ,presença dos membros abaixo assinados, para efeitos do disposto na alínea C.) 
do .art.o décimo do Decreto-Lei número quarenta e nove mil trezentos e oitenta 
e um, de quinze de Novembro de mil novecentos e sessenta e nove. Todos 
verificaram que a Contabilidade, o Balanço e Contas de Resultados e o Rela-
tório do Conselho de Administração referentes ao -exercício (finda, ,satisfazem 
plenamente as disposições legais e estatutárias, bem como a valorização das 
existências de materiais, produtos oumercadorias, se tinham processado de 
acordo com as tradições: 

Posto isto, e após uma breve troca de impressões, !foi redigido o, seguinte: 

raraer 
Senhores ACCIONISTAS. No dia vinte e quatro de Fevereiro de Mil 

novecentos e setenta !e 'três, foram-nos apresentados pelo Conselho de Admi' 
nistração o Relatório, Balanço e Contas relativos ao exercício de mil novecen, 
tos e setenta e dais devidamente instruídos com as propostas de aplicação de 
resultados a submeter à apreciação da ASSEMBLEIA. GERAL. 

Traduzem os referidos documentos, com fidelidade, o estado e a -evolu' 
ção dos negócios sociais, não podendo este Conselho Fiscal deixar de assina' 
lar, com o devida relevo, que a nossa Empresa caminha decididamente para 
o seu ,equilíbrio económico-financeira, faoto que muito abona a competência 
e o zela postos na gerência desta Empresa pelos membros da Conselho de l It 
Administração, a quem aliás aqui testemunhamos ainda o nossa profundo 
reconhecimento pelas facilidades que sempre nos concederam no exercício 
da nossa função fiscalizadora. 

A Contabilidade, o Balanço e a Conta de «Resultados do Exercício» 
satisfazem inteiramente as disposições legais e estatutárias aplicáveis, tendo 
sido escrupulosamente cumpridas, na sina organização, os critérios legais de 
valorimetria dos diversas elementos patrimoniais, 

Por tudo o exposto, o vosso Conselho Fiscal pode, com conhecimento 
integral .das realidades, PROPOR: 

Primeiro - Que aproveis o Relatório, Balanço e Contas do exercido 
de mil novecentos e setenta e dois; 

Segundo - Que eo saldo da Conta de « Resultados do Exercício» seja 
dada a aplicação proposta pelo Cons'elho.de Administração no seu Relatório; 

Terceiro - Que aproveis um voto de louvor ao Conselho de A.dminis' 
tração pelos resultados obtidos através .de uma gerência de absolvente cuidado 
e exemplar proficiência; 

Quarto - Que acompanheis o Conselho de Administração no seu 
reconhecimento pela dedicação e zelo demonstrados durante o ano, a todos os 
operários da nassa Empresa. E nada mais havendo a tratar, foi encerrada RO 
a cessão lavrando-se a presente ACTA que vai ser assinada por todos oS 
presentes. 

S 

N 
Ç; 

A 

'd 
ri 
r; 
ti 

Dr. Armando do Vale Miranda - Presidente 
Argt.° António Maria Lobo Vasconcelos Corte Real 
Manuel Teixeira 

•w•nrvv•rwti•nrvt,•n.vw•.•+n, nn.nn,•w•n,•n,•n, 

LOTES DE TERRENO CASA DE SAÚDE 
DE S. JOÃO DE DEUS ',% 

BARCELOSNo 
CONSULTAS EXTERNAS1•tór 

Anuncie CIRURGIA I, az 
Todas Quintas-feiras às 15,30 horas-1 

n 
C 

ri 

C 

D 

n, 

1\ 

o 
L 

ã 

em 
Bornal de 
Barcelos» 

Todas 
Todas 

PSIQUIATRIA 
Todos os dias úteis às 11 horas. 

NEUROLOGIA 
Terças-feiras às 11 horas,1 
Quintas-feiras às 15 horas., N 

Nc 

OFTALMOLOGIA 1% 
Todas Quintas-feiras às 9,30 horas.k $1 

ELECTRENCEFALOGRAFIA 
Todos os dias em hora a combinar• 
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OCULISTA 
Técnico especializado 

OFICINA PRóPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 

BARCELOS 

SOCIEDADE FAZEM ANOS 
Hoje — 5.a-feira 

A 'r a D. Fernanda Glória 
Martins Ferreira e o menino 
Manuel Jorge Martins Gon-
çalves. 

Amanhã — 6 a-f eira 

As Sr.as D, Maria Adelaide 
ida Rocha Leite e D. Ana Ma-
ria de Figueiredo Pereira Ma-
chado, e o Sr, Alexandre Cas-
tro, 

Na 2a-feira 

A Sr.a Dr.a D. Mearia Fer-
nanda Beleza Moreira. 

Na 3."-[eira 

0 menino José Carlos Vas-
concelos Fernandes e o Sr. 
Luis Carvalho. 

Na 4•a^f eira 

Os meninos H:umb'erto Leo-
nel Torres Fernandes e Rui 

)» 1 Gaspar da Cunha Pereira de 
lo 'B'rito e a Sr.a D. Maria Luisa 
le Gonçalves de Freitas Guima-
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Fragoso & curso de Suinicultula 
Festa da Senhora 
do Livramento 

A distância de quatro semanas 
da realização das grandiosas e tra-
dicionais festas em honra a Nossa 
Senhora do Livramento, já se nota 
aqui e em todas as freguesias cir-
cunvizinhas enorme e desusado en-
tusiasmo. 

Para abrilhantar as mesmas, a 
Comissão Executiva contratou as 
afamadas e reputadíssimas bandas 
musicais da G.N.R. do Porto e a 
de Revelhe (Fale). 
Do programa geral que dentro de 

dias será posto em circulação faz 
iparte um sensacional torneio de tiro 
aos pratos que se realiza no dia 20, 
torneio que está a despertar no meio 
dos aficcionados por esta interes-
sante modalidade desportiva o maior 
e mais justificado interesse pois es-
tão em disputa numerosos e valiosos 
prémios. 
A digníssima e briosa comissão 

executiva é assim constituída: 

Arlindo G. da ,,Silva Vila Chã 
Manuel Saleiro dei Barros 
Gaspar Marçal Queirós da Cruz 
Luciano da Silva 
Manuel Pedro Gonçalves Leite 
António Martins de Sã 
Augusto Maria D. $à Neiva 
Manuel Gonçalves de Sé. 

Estas festas efectuam-se nos dias 
25, 26 e 27 de Maio. 
Em próximas notícias daremos 

mais informações. 

Teatro 

O grupo teatral de Fragoso, que 
ultimamente tem levado à cena a 
importante peça «Amor de Perdi-
ção» de Camilo C. Branco, tem 
actuado por várias terras tendo 
obtido assinalado êxito. 
Agora infelizmente terá de in-

terromper por algum tempo a sua 
tão brilhante carreira por motivos 
de alguns dos seus elementos terem 
de ingressar nas fileiras do exército 
mas mais tarde ou mais cedo volta-
rão à actividade. 

Cães à solta no monte 

Chegam até nós várias informa-
ções as quais nos merecem verda-
deiro crédito de que são encontra-
dos frequentemente em vários locais 
da zona montanhosa desta fregue-
sia, cães de caça que atacam e de-
voram coelhos pri,poi:palmente as 

,O Curso de Suinicultura, 
mais suma valiosa e válida ini-

ciativa da Intendência de Pe-
cuária de Braga, de :que é seu 
principal responsável o, Sr. Dr. 
Pedro Rosário, inicialmente 
marcada para .o dia 9, terá 
início no dia 15 do corrente, 
pelas 14 horas, na Estação de 
Fomento Pecuário de Entre-
-Douro e Minho, que tem a sua 
sede em Bareelinhos--Barcelos. 

Ficam, ,assim, prevenidos os 

interessados desta alteração., 

considerando-se sem efeito a 
primeiracomunicação. 

n/LM.MLnII M,NLN1.N1i•vLNLRN 

criações que nesta data se encontram 
em plena procriação. 
Ora tal procedimento praticado 

pelos donos dos referidos animais 
que talvez mais por negligência do 
que por qualquer outra coisa con-
sentem em deixá-los em liberdade 
não pode continuar e para tal estado 
de coisas se chama a atenção da 
autoridade competente para que 
actue e sem demora. 
Os Caçadores, mas todos os ca-

çadores devem procurar exercer a 
sua acção colaborando com as Ex.as 
autoridades para que o coelho bravo 
volte a abundar por aqui como em 
outras épocas. 

«Voz de Fragoso» 

Saiu o N.° 15 deste jornal supe-
riormente dirigido pelo nosso Rev.' 
pároco que a ele se têm dedicado 
com verdadeiro carinho. 

Terá o público — este publico a 
quem tão simpático jornalzinho in-
teressa — correspondido condigna-
mente? 
Nem todos compreenderão as 

grandes dificuldades que é preciso 
vencer para levar àvante uma ini-
ciativa de tal natureza. Exige muito 
sacrifício e força de vontade. 

Felizmente tais predicados não fal-
tam ao seu Director e nosso muito 
dedicado Pároco, Padre Manuel 
Martins de Sá. 
Sem desfalecimento «Voz de Fra-

goso» continuará a sua maravilhosa 
cruzada levando a. todos os filhos 
desta terra a mensagem consoladora 
que os porá ao corrente de todos os 
acontecimentos. 

C. 

Aniversário da, PHILIPS em Barcelos 

Ao comemorar o seu 8.0 Aniversário — aAr1f11Éllitlo 

Jacu .Termátitios, agradece a todos qs seus 

estimados Clientes e Amigos, a preferência corri 

que o tem distinguido, ao longo destes anos. 

—Aproveitando esta data festiva até ao próximo 

Idia 15, todo o material tem desconto especial. 

3rioorificos • Alátluivas de lavar rolllita e 
loura c .lspir;ldores • 3elevisores • 
Rádios ® Gira-discos a 6raradores • 
.Ap>'arelltos de .Alta 3idelitlade — e toda a sua 

vasta gama de material. 

TUDO MAIS BARATO 

Compre PHILIPS—Porque PHILIPS é Bom 

Armando Faria Ferncndes 
Telefone 82602 BARCELOS 

Torneio de Tíro aos Pratos 
Em 20 de Maio, em Fragiaso, 

realiza-se um torneio de tiro 
aos ,pratos, em beneficio da 
comissão de festas da Senhora 
do Livramento -e de Auxílio 
nas Obras da Igreja. 

.Na manhã do mesmo dia e 
no sábado anterior, haverá pro-
vas de treino. 

A inscrição custa apenas 

250$00 e serão disputadas va-

liosas taças e vários prémios. 

Há já varias inscrições es-

perando-se o seu aumento 
acentuada, porque há muito 

interesse, por este torneio. 

Fragoso, simpática e impor-
tante aldeia -do conccel'ho de 
Barcelos, está na proximidade 
da estrada, que de Barcelos 
leva a Viana do Castelo. 
As pessoas de bom gosto 

e apreciadoras das manifesta-
ções populares, poderão voltar 
a Fragoso, no domingo 1 se-
guinte, 27 de Maio, dia da 
importante festa da Senhora 
do Livramento, uma das mais 
interessantes tradiçães barce-
lenses, com expressão local an-
térior à nacionalidade. 

•D}$EsolGIL 
TIQUE DE 

C O N F E C Ç O E S ELECTRICIDADE 

RÁDIO 

TELEVISÃO 

Restaurante 

P ROLA DA AVENIDA 
A mais típica e regional cozinha. 

•. 
•`(U L à5 • j ® 5 I 

Eduardo Camesolle Mendez TELEFS, Resid. 82865, ESTAR. 82476 e 

, • 

Boa mesa. Opomos quartos. 

Serviços para casamento e excursões 

para jovens SERVIÇO DE RESTAURANTE LANIFÍCIOS, CONFECçÔES E ALFAIATARIA CA M I S AS,  MA L H A S  E MI U D E Z AS  Co rlf eitaria e Pasielaria 
ESPLANADA)    (COM  Agentes de Lavandaria •LAYANORi 

OFICINA DE REPARAÇa3ES Por junto e a retalho (COM 

• 
Vinhos das melhores procedências 

Fatos prontos e por medida Modelar fabrico com aparelhagem 
técnica mais moderna 

ne 83285 
® Campo 5 de Outubro, 24 rspeeiaudades: 

o Barroso, 87-1.° Rua Bom Jesus da Cruz Rua D. António Barroso, 29-31 
Telef. 82566 P. F. PÃO DE LÓ E BOLO REI 

C E L O S Telef. 82523 BARCELOS BARCELOS BARCELOS Telef. 82416 BARCELOS 

S I A L.Q.I. 
ECÇÃO DE 

análisos de Vinhos 

S 
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ALTO-FALANTES 

h eis - Tapeçaria - Colchoaria fixe somente esta casa: Para presentes... 

Ourivesaria MllhaZeS 

Casa  S f A L A L 

de Magalhães & Senra 
TUDO PARA A LAVOURA 

Telefone 82186— BARCELOS 

BARCELOS prefira sempre a ' 

Casa Soucasan Ofi cina: Mereces-Bercelinhos  f FILIAL: 

óveís TELES 
AIS BONITOS 

AIS BARATOS 

1,4   L  A  L  Artigos fotográficos. Motores Secção de vendas: Rua D. António Barroso—BARCELOS ELHOR SORTIDO 

E C Ç O D de Rega. Motores sob pressão. Cam po 5 de Outubro Todo o género de Colchoaria, Maples, E 
Frigoríficos e todo o electro- SEDE: Sofás-camas, Divãs de ferro articulados 

e Perfumaria 
-doméstico. Telefone 82889 

Rua 5 de Outubro, 35 
e Mobiliário metálico. Tapetes, Car-

peles e Alcatifas 

BARCELOS Telef. 82345 BARCELOS BARCELOS P~A DE VARZIM Campo da Feita—Telef. 82453 BARCELOS 
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REESiRUiURAçÃO AGRARIA 
(Continuação 'da. pdg. 1) 

tende, que uma agricultura po-
bre nunca pode fazer um país 
rico, e que qualquer pedaço 
de terreno que fique por agri-
cultar, desde que tenha con-
dições para isso, repre'senita um 
prejuízo, não para a agricul-
tura mais para todo o peais. 

Isto :mesmo foi acentuado 
pelo Prof. Mendes Ferrão, à 
chegada a Lisboa, tendo alinda 
acrescentado: 

«LIm outro aspecto que vale 
a pena referir é o preço dos 
produtos agrícolas. Hoje, à alta 
de preços de produtos agrido-
lias correspondem produções 
mais elevadas no ano seguinte. 
Essas produções mais elevadas 
no ano seguinte, correspondem 
a abaixamentos de preços e 
portanto a oscilações no mer-
cado. E há que encontrar um 
sistema de equilíbrio, segundo 
o qual o agricultor saiba con-
cretamente quando vai investir 
aquilo que vai recebzr pelos 
produtos que cultiva. 

'Outro problema muito im-
portante que fo:i tratado, refe-
re-sé, fundamentalmente, à es-
trutura e reestruturação agrá-
ria. Quase toldos os países re-
feriram este problema como 
muito importante. E é curioso 
que alguns países altamente de-
senvolvidos o consideraram 
fundamental para o seu desen-

volvimento económico. Isto 
deve ser ,particularmente refe-
rido :entre nós, porquanto al-
guma's vezes se tem conslide-
rado que somos .apenas nós, 
portugueses, que ,estamos a lu-
t,ar ;com dificuldades de estru-
tura. Mas também foi referido 
que ;a estrutura ;a!gríc'o.la não é 
possível, o desenvolvimento 
económico no sector de agre ~ 
cultura não é viável- simples-
mente com modilf!icaçães estru-, 
turais ao nível do tamanho da 
propriedade e da intensi'fica-
ç"ao cultural, mias, fundamen-
talmente, quando nós tivermos 
empresários capazes, devida 
mente formados para utilizarem 
os :modernos conhecimentos da 
técnica e este aspecto foi re-
feri`do com muito interesse. E 
assim, foi dado particular valor 
à formação pro!fissi'onad agrí-
c'oala, que todos os países con-
isi'd'erairam como aspecto funda-
mental do progresso da agri-
cultura». 

1 Filiros Industriais 
—para todos os fins ' 

Casa Chaves Caminha 
Rua de Santa Teresa, 19 

PORTO Tel.20876 
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Valorização Agrícola 
(Continuação da pág. 1) 

perativa, em recente delibera-
ção da sua Assembleia Geral 
ficou transformada em Coope-
rativa Agrícola com as sec-
ções de vinho, fruta, horticul-
tura, mecanização e florestail. 
Na sequência desfia delibe-

ração .iniciou a Cooperaitiva a 
sina actividade solicitando ao 
Governo da Nação a criação 
duma Central Fruteira e duma 
Central Hortícula. E assim em 
1 de Fevereiro deslocaram-se 
a Lisboa os corpos sociais 
da Cooperativa, acompanhados 
pela Ex.mo Presidente da Câ-
mara Municipal ,e pelo Ex.mo 
Director da Estação Agrária 
de Braga onde foram recebidos 
por Suas Exceilências os Secre-
tários de Estado da Agricul-
tura e do Comércio, Presidente 
da Junta Nacional das Frutas 
e Director Geral dos Serviços 
Agrícolas a quem deram conta 
das aspirações da Cooperativa. 
Muito bem recebidos foram 

desde logo prometidos os maio-
res auxílios e na sequência 
destas diligências, pode-se 
anunciar já a criação da Cen-
tral Fruteira em terreno adqui-
rido para esse ¢feita e a Cen-
tral Hortícula em terreno que 
a Junta Nacional das Frutas" 
adquiriu na freguesia de Bar-
queiros junto da Estrada Na-
cional, .e :a pouca distância dos 
vizinhos concelhos da Póvoa 
de Varzim e Esposende. Ficou 
,definido pelo Governo que a 
Central Fruteira iria servis a 
zona do Baixo Cávado, incluin-
do Barcelos, Esposende, Pó-
voa de Varzïm fie provavelmen-
te algumas freguesias do con-

celho, de Vila Verde e que à 
Central Hortícola deveria ser-
vir toda a zona de produção 
que, como se sabe, se situa 
na parte litoral de Barcelos e 
nos vizinhos concelhos de Es-
posende, Póvoa de Varzim e 
Vila do Conde. A Central 
Hortícola fica assim situada 
no centro geográfico da zona 
de produção, conforme foi de-
finida para os trabalhos prepa-
ratórios do IV Plano de Fo 
mento ( relatório de propostas 
da Comissão de Pdaneamento 
da Região do Norte) ;e terá 
ainda .em vista o fomento de 
determinada produção hortícola 
na zona mais interior. Estas 
duas realizações que envolve-
rão investimentos de muitos 
milhares de contos contarão 
com .subsídios do Governo :e 
com empréstimos da junta de 
Colonização Interna e natural-
mente com a comparticipação 
dos próprios agricultores inte-
ressados. 

Está a Direcção desta Coo-
perativa, bem como todos os 
seus corpos sociais muito agra-
decida ao Governo, nomeada-
mente aos Ex.mos Senhores 
Ministro da economia — Dr. 
Cotia Dias e Dr. Vaz Pinto 
ilustres Secretários de Estado 
da Agricultura e do Comércio, 
bem .como aos Senhores Pre-
sidentes da Junta Nacional das 
Frutas, Eng.° Duarte Amaral 
e Director Geral dos Serviços 
Agrícolas, Eng.° João Pinheiro 
por todas as facilidades con-
,cedidas pela receptividade e 
carinho com que receberam os 
nossos pedidos. 

.Nascimento 
A esposa do nosso querido 

Director, Sr." Dr.a D. Maria 
Manuela !Correia do Vale Mi-
randa, deu à luz um ,encanta-
dor menino, pelo que !não po, 
demos, deixar de felicitar !o 
ilustre ccasal por tão feliz 
evento. 
Que Deus guarde e proteja 

o .neófito :e olhe reserve um fa~ 
tura promissor, são os nossos 
votos. 

TESTAS DAS CRUZES,,[ 
(Continuação da pdg. 1) 

No ar rebentaram imponen-
tes sessões de Fogo de artifí-
cio e nas Ruínas dos Paços 
Duques de Barcelos assistiu 
a :uma grandiosa sessão de 
fogo apreso. 
No Pavilhão Dr. Vasco Fa-

ria realizou-se o Arraial Mi-
nhoto com os conjuntos de 
Shegundo Galarza e os «C'e-
los», que decorreu em grande 
ambiente e muito concorrido. 
Traduzindo a fraternidade 

e uma iniciativa felizmente ini-
ciada, celebrou-se no último 
,dia de festa o Dia de Espanha 
,em. Homenagem a, Pontevedra. 
Depois da Missa na Igreja 
Matriz :onde o D. Prior mais 
uma vez soube, como sempre, 
focar a cordialidade de Portu-
gal !e. Espanha na fé de Deus 
a civilização dos povos, realli-
zou-se no Salão Nobre dos 
Paços do Concelho uma Ses-
são Solene de Boas Vindas 
às Ex.mas Autoridades E:spa-
nholas, tendo usado da pa:la-
vr'a a Presidente da Câmara 
d.e Barcelos e o representante 
da embaixada Espanhola e o 
Governados Civil do Distrito, 
Dr. Ascenção Azevedo, haven-
do troca de lembranças. 
No Pavilhão Gi,m:nod'espor-

•tivo teve lugar também um 
grandioso Festival Fo!lclórico, 
tendo partic'ipado, grupos doe 
várias regiões de Portugal e 
Espanha. 
Com as ruas lindamente 

decoradas com vistosas ilumi-
nações e ornamentações, com 
a pariticipação de Grupos de 
Zés P'reiras, Bandas de Mú-
sicas e gi.gantones, coem as 
barracas de comes e bebes no 
Parque da Cidade e :espalha~ 
,das noutros locais, Barcelos vi-
veu três dias de verdadeira 
,euforia, :sempre com os seus 
dargos repletos de gente que 
gozaram estes grandiosos fes-
tejos que mais uma' vez se 
consagraram como amaior e a 
anais bela Romaria do Norte 
de Portugal, 
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Doente 
Num ;quarta particular do 

Hospital da Misericórdia de 
Barcelos, encontra-se interna-
da a Sr." D. Maria Isabel Leal 
Limpo de Faria Trigueiros, es-
posa amantíssima do nosso 
estimado amigo e distinto cola-
borador Sr. Eng.° José Júlio 
de Brito Trigueiros. 
A ilustre doente, que está em 

vias ide ,restabelecimento, dese-
jamos rápidas melhoras. 

Uma Lição, um Áviso, um conselho 
(Continuação da pdg. 1) 

das, de exibicionismos dialéc-
ticos, tem sido amplamente 
aproveitada pelo comunismo 
que, contrariando o próprio 
Karl Marx — ou não fosse 
o comunismo .uma verdadeira 
contradição — em vez de pro-
mover a destruição do Estado, 
,tem realizado, nos países onde 
as suas raizes têm, 'conseguido 
mergulhar, Estados cada vez 
mais fortes, implacáveis, fér- 

" reos, sob a cândida designa-
ção de «Democracias Popula-
res». 
Dada a lição, de que não 

devem ter ficado dúvidas a 
quem quer que ifosse, segue-se, 
o aviso. Aviso consciente, pois 
«quem me avisa meu amigo 
ié», ou, como lhe chamou o pró-
prio Prof. Marcello Caetano, 
«um grito de alarme», que se 
enuncia claramente na grande-
za desta simplicidade: uma sã 
'e verdadeira democracia como 
a nossa, orgânica e repres'en- 
Cativa, auscultando dia a dia 
as aspirações legitimas do povo' 
português, sinceramente empe-
nhada' no estabelecimento da 
justiça sociail, no progresso 
económico .e na ordem nas ruas 
:e nos espíritos, ou um reg'im'e 
dé opressão, que de democra-
cia apenas possui im:propria-
mente o nome, semeando o 
ódio, o terror, a guerra civil, 
o medo e a miséria. 

E, por fim, um .conselho. Um 
,conselho oferecido franca, 
aberta e lealme'n!te, a todos os 
Portugueses dignos deste no-
me «a ódio não resolve . ne-
nhum problema». Trabalhemos, 
pois, sem ' quebra de ânimo, 

Casamento Elegante 
No passado domingo dia 6, 

ao som dos acordes da m rcha 
nu:pci!al do órgão do convento 
de Santa Joana, em Aveiro, 
tocado pelo nosso amigo Sr 
José Manuel Lopes da Silva, 
distinto cabeleireiro do Salão 
Azul desta cidade; subiram os 
degraus do algas-mor para con-
traírem o Santo Sacramento 
do Matrimónio, a nossa con-
terrãnea Maria de Fátima Pe-
reira Pias, funcionária dar 
Caixas de Previdência, em 
Aveiro, filha do Sr. Manuel 
da Cruz Pias, comerciante na 
nossa cidade, e da Sr.a Pro-
fessora D. Maria Ermelinda 
Helena Fontes Pereira Pias, 
e o Sr. Gabriel Luis Pereira 
de Figueiredo, empregado 
Bancário em Aveiro, filho do 
Sr. Manuel Luis Pereira de 
Figueiredo e da Sr.a D. Olívia 
Ferreira. 

iPresi'diu ao acto o coadjutor 
da Sé daquela cidade, Rev.° 
Padre João Gonçalves, 
Apadrinharam o acto pela 

noiva o Sr. José Pereira Pias 
e a Sr.a D. Maria Emilia do 
Nascimento Faria, e pelo noivo 
o Sr. José Lopes e a Sr., D. 
Maria Piedade Lopes. 

Findo o acto solene noivos 
e grande número de convida-
dos foram obsequiados com 
um apetitoso banquete, servido 
num dos melhores hotéis da-
quela terra. 
Aos noivos anelamos um lar 

repleto de venturas. 

para continuar Portuigua':1, u'm 
Portugal onde .a sublevação, 
a violência e o terrorismo, não 
possam ter lugar; onde a pre, 
versão da juventude não as'. 
sente arraiais e onde as admi• 
rálreis virtudes do nosso Povo'' 
— a generosidade, a co,m' 
preensao, o bom senso e o'' 
amor da Pátria — constituam' 
os pontos cardeais que hão-de 
levar à vitória que todos, en' 
fim, desejamos ;alcançar: uma 
Nação urna e indivisível, forte, 
próspera e digna, 
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Juiversámo 
No dia 15 de Maio, tem o 

seu aniversário natalício, 2 

Sr.a D. Albertina Caravana 
Pereira, extremosa esposa do 

nosso estimado amigo e pre' 
zado colaborador, Sr. Manuel 
da Graça Pereira ( Mário da 
Gama) e sua fiel companheira 
na dedicação fie sacrifícios de 
sempre deste devotado barre' 
lense ¡pelas instituições da nos' 
sã terra. 

Felicitações e desejos de 
saúde e longa vida, ,com afec, 
tuoso carinho, dos filhos Jose 
Francisco, Maria José, Mari2 
Albertina, Maria da Graça, e 
Maria Teresa Caravana Pe' 
refira. 

«Jornal •de Barcelos» associa' 
-se a, esta homenagem filial ¢ 
junta o seu moto de ventura` 
ao ,casal amigo. 
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Campanha Lanar de 1913 
A semelhança dos anos an' 

teriores, a Junta Nacional doe 
Produtos Pecuários presta ta%' 
bém este ano aos ovinicultd 
res assistência técnica gratuit) 
com o principal objectivo de 
contribuir para a valorização 
'das lãs nacionais, procurand° 
que tanto a tosquia como 0 
enrolamento e armazienageo 
dos velos se façam segundo 
os preceitos :técnicos mais acon' 
selh'áveis. 
Os lavradores que desejare0 

beneficiar de tal assistência dc' 
verão solicitá-la directamente 
as Delegações deste Org,anis' 
mo ou por intermédio dos Gré' 
mios da Lavoura ou Coopie0' 
tivas Ovinas. 
,Só poderão ser concenitra'I 

das para venda em leilão ca0'' 
prévia classificação e avalia' 
ção da Junta as partidas de 
lã que tenham sido tosquiadas 
por manajeirosencartados ¢ 
parra as quais haja sido sdli' 
citada a assistência técnica d-• 
Serviços. 
A Junta só poderá fazei 

adiantamentos de fundas pot 
conta de lãs concentradas nas 
condições indicadas, 
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